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4o- DOMINGO DA QUARESMA.
Jesus, veudo a m ultidão 

que o acom panhava, disse a 
Philippe: Onde poderemos 
com prar pães para  alim entar 
todos estes. Philippe respon
deu: Duzentos dinheiro?} de 
pães não bastam  para que 
cada qual receba ao menos 
um  pedaço. André notou que 
alli havia um  menino que 
traz ia  cinco pães e dois pei
xes. Jesus então mandou 
que o povo se assentasse por 
alli. H avia cerca de cinco 
mil homens. Jesus abençóou 
os pães, deu graças e foi dis
tribuindo, e o mesmo fez com 
os neixes. Depois que tinham  
comido, mandou a ju n ta r os 
fragam entos. Ainda, encheram  
doze cestos. O povo reconhe
ceu então que verdadeiram en
te Jesus era propheta.

REFLEXÕES
I Que confiança tinha o povon 

a providencia divina e que cuida
do tinha Jesus de suas creatuas !

Esses homens se esquce- 
ram  de suas necessidades corpo- 
raes para seguirem a Jesus. Que 
differença entre esse modo de 
proceder e da maior parte de 
nós. Apenas vemos a am eaça de 
qualquer desgraça, e logo quan
to desassocego ! Quando nos 
sobrevem qualquer desgraça, 
quantas m urm urações!

II Para soccorrer ás necessi

trophe da conflagração eu- 
ropéa, o mais espantoso m or
ticínio que se tem  presen- 
ceado desde o começo do 
m u n d o !

Parece incrivel que em 
pleno secu lo . vinte, em que 
tan to  se tem  blasonado dos 
requintes da civilisação, se 
esteja assistindo a tantos 
actos da 
crueldade

levantarm os as nossas preces 
ao Deus das misericórdias, 
pedindo ao Altíssimo que, 
com o seu infinito poder, 
mova o coração dos que 
governam  essas infelizes na
ções, afim de que suspendam 
as hostilidades, e acabem  com 
essas horrendas carnificinas,
celebrando um a oaz duradou- 

mais m onstruosaIra, p ara  q u e d e  novo resurja  
e barbaria, com o: a agricu ltu ra , o commercio

esses de que a im prensa nos e a industria nesses povos, e 
re la ta  repassada de horror ! i por todo o mundo se goze 

Cidades destruídas e incen- dos beneficos effeitos da paz 
diadas ; montões de cad av eres , internacional 
pur toda a parte  ; milhões e
milhões de homens que re
presentam  a fina fl^r da so 
ciedade das suas respectivas 
nações, tranzidos de frio, 
vivendo por largos mezes no 
fundo de trincheiras com os 
pés enterrados na lam a fria 
yuasi como o proprio gelo 
que cobre os campos dos 
a rred o res ; pobres soldados 
com os olhos encovados, os 
labios lividos, o rosto maci
lento e o corpo a trem er de 
frio, fome, sede e can çaço ; 
outros horrendam ente feridos 
e m utilados que vão a rra s ta r 
um a vida de horrendos sof- 
frim entos até que baixem  á 
sepultura; m ilhares e milhões 
de paes e mães a gem er e

dades do povo. qi/iz Jesus ser J s u s p ira r  p e los seu s  filhos q u e  
vir-se dos pães e dos peixes,— já  d e sa p p a re c e ra m  dos cam -
ensina-nos com isso que não de
vemos de nossa parte deixar de 
em pregar nossos esforços para 
que tenhamos 0 necessário.

III Por essa occasião quize- 
ram proclam ar rei a N. Senhor 
Jesus Christo. Elle, porem, fugio 
da multidão, para nos ensinar a 
fidelidade para com a auctorida- 
de e reprim ir a ambição, paixão 
que causa tantos males, princi
palmente, pórque é tida em g ran
de estima pelos homens.

Pela paz
J á  vae para um  anno que 

a hum anidade in teira  tem 
sems olhos voltados para  o 
theatro  dessa horrenda catas-

pos de combate, destruídos 
pela acção tem erosa dos ca
nhões ou das m e tra lh a s ; 
m ilhares de viuvas reduzidas 
á m isé ria ; milhões de or 
pham s sem pão e sem abrigo; 
as saudades, a tristeza, a 
nudez e a fome espalhadas 
por todos aquelles territórios 
em que se degladiam  em 
forfnidaveis duellos de morte 
as nações b e llig e ran tes!

Todo esse triste, horrível 
e funesto cortejo de desgra
ças, em que vemos debaterem  
os nossos irm ãos de além mar, 
deve com mover-nos o coração, 
e levarm os perante os altares, 
para  ahi, contrictos e a r re 
pendidos dos nossos peccados,

O je ju m
Qual é 0 fim do je jum  ?
E ’ exp iar os nossos pec

cados por meio dessa peni
tencia, e fazer que as pesso 
as abastadas, sentindo a fo
me produzida pelo jejum , se 
lem brem  da .fom e que sof- 
frem os pobres, que lhes 
estendem  mão supplicante 
im plorando um a pequena es
mola para  o seu sustento.

M IN H O C A  A  TRIO V ID  A !

Mais um a vez, e não será a 
ultim a—voltou 0 Paiz, em sua 
edição de 3-III 15, num topido 
alvar mente mettido a espirituoso 
a aggredir 0 Soberano Pontifice 
com suas chacotas irreverentes 
que de tão repetidas já  devem 
ter aberto os olhos aos catholi- 
cos, os quaes não podem e não 
devem de m aneira algum a con
sentir cm sua casa a entrada des
se orgam biasphemo, agora os
tensivam ente livre pensador e 
aggressor das crenças catholicas 
dopovo brasileiro. Com estylo 
somente proprio dos pasquins e 
pasquinetes anticlericaleiros que 
por ahi pululam, não combate 0 
0  P aiz  em linguagem e attitude 
digna e elevada, de modo a ser 
possivel com elle m anter discus
são: seus jornalistas preferem 
descer a troça grosseira e á cha- 

1 laça de garoto, campo de discus
são em que não 0 podemos nem 
queremos acompanhar.

Uma curiosa feição vaeao m es
mo tempo tomando a  cam panha 
anticatholica desse jo rn a l : aggri- 
de 0 Chefe Supremo da Egreja 0 
clero, os catholicos em gerai, 
quasi sempre porém procurando

T
■c

j S U P P L I C A S AO NAZARENO
Jesus ! Tú ves sorrir a flor que além desponta, 
Tu ves que a fronte pende ao fel que eutãc libei; 
Oh ! da-me 0 doce bem na vida que reponta, 

Tú éa a m inha Lei !

Eu sinto 0 que me diz a voz da mocidade :
— «Espera que o porvir te faça conhecer, 
Aos que te fizeram em funda soledade 

L uctar e padecer !

J e su s ! nunca levei magoas e desconforto 
Ao teu coração, que amo sem pre com ternura, 
Quero-te junto a mim neste tristonho porto, 

Mitiga esta a m arg u ra !

Senhor ! nesta tristeza, aos beijos da alvorada, 
Eu vejo o teu olhar de am or e de perdão !

AS ORDENS RELIGIOSAS 
AMERICA

i i i

C hateaubriand fala-nos das 
Antilhas no “Genio do Christia- 
nismo“. Diz que o estabelecimen
to das colonias francêzas nas 
Antilhas data do anno de 1627, 
época em que M. d ’2nam buc 
ergueu uma fortaleza e deixou al
guma familias na ilha de S. Chris 
tovam. “Os irmãos pregadores 
da congregagão de S. Luiz, os 
Carmelitas, os Capuchos e os 
Jesuitas devotaram-se ao ensina
mento dos caraíbas, negros e a 
todos os trabalhos, qu© requeriam 
nossas colonias nascentes de S. 
Christovam, Guadalupe, Martini- 
ca e S. Domingo*“. Nas ilhas da 
M artinica, Guadalupe, S. C hrL - 
tovam, Santa Cruz, S. Martinho, 
S. Bartholomeu e S. Domingos, 
diz 0 erudito Moroni no seu

Díccionario, radicou-se a fé com 
rápidos progressos. Encontram  se 
ali os irmãozinhos da caridade 
chamados — fate bene fr  atei li, e 
as religiosas Ursulinas consagra
das á  educação das meninas, 
como já  as havia no Canadá.

Além das corporações nomea
das, assistiam nas ilhas Guadalu
pe e Maria Galante os Carmelitas; 
nas ilhas Granada, S. Martinho 
e S. Bartholomeu os Capuchinhos 
e os Dominicanos na ilhada Cruz.

A Província de Santa Martha, 
denominada tambem capitania 
de CARACAS, era constituida 
pela Venesuela, Colombia, Carta- 
gena e Santa Martha, a Este do 
golfo de Darien.

Pedro de Herédia sujeitou esta 
porção da America á corôa de 
Hespanha, em 1532. Caracas é 
capital da Venesuela ou pequena 
Veneza, a qual tomou 0 nome 
da m aneira como os indios na 
tivos construiam as casas. Assim 
como em Veneza vôem-se ali a s |

casas arm adas na agua sobre 
grossos esteios de pau, ao modo 
de tersenas.

Enviados a pedido de Fernão 
Cortêz, no anno de 1523 estra- 
vam  os Capuchinhos 110 Mexico 
com frei Martin de Valencia, que 
viera da Hespanha como guar- 
iião de uma com m unidade de 
doze missionários. No anno de 
1577 constituia-se a Província de 
S. João de Bapti3ta, em Valencia, 
distante quinze leguas de Caracas, 
erecta por actoridade de Gregorio 
XIII. Faziam  parte desta Pro
víncia os conventos seguintes 
1.» 0 de S. João Baptista de V a
lencia ; 2.° 0 da cidade de Tru- 
jillo na republica de Honduras ; 
3.° o da ilha M argarida perto de 
Santa Fé, no Orinôco. Depois 
surgiiam  mais nove Províncias, 
entre as quaes a de Sta. Helena, 
na Flórida. Por volta de . 1696 
fundava 0 P. Juan de Mendoza, 
em Venesuela, a im portante mis
são do Piritú.

no ataque a lvejar tambem . . .  0 
Im perador da Allem anha ! Como 
0 Papa, é claro, não attende ás 
intimações do 0 P aiz et reliqua  
para fulm inar o Kaiser com ex- 
communhões e maldições, e se 
não resolve a juntar-se á  maço- 
naria universal que se manifesta 
francam ente ao lado dos alliados, 

0 P a iz  taxa  de ridiculos 0 Pon
tifice e suas declaraçães. L á está: 
a justa lem brança, justa e dolo
rosa, de que «a guerra foram  de
sencadeada por Deus para casti
gar os povos que só pensam nas 
coisas terrenas» esse jornal affir- 
ma: «claro que essa opinião è 
ridícula  e não abona 0 talento 
do Pontifice tão apregoado 
quando da sua eleição» etc. etc. 
Mas, não: 0 ridiculo em tudo isso 
estaria 11a attitude pretenciosa- 
mepte sabichona e ensinadora do 
Padre nosso ao Vigário, que 0 
P a iz  assume, si essa attitude não 
fosse antes atrevidam ente gros
seira e insultuosa para 03 senti
mentos catholicos da população 
brasileira, em cujo seio para 
mai delia vivem os aventureiros 
da folha da esquina da rua Sete 
de Setembro.

Porque os catholicos erguemos 
os olhos ao céu, xinga-nos esse 
jornal de «pobre gente» —essa 
pobre gente do Vaticano—da 
mesma fórma que, porque o Im 
perador allemão se m ostra reli
gioso e não abastarda 0 espirito 
na m aterialidade abjecta em que 
tantos de seus inimigos refocilam, 
os mesmos jornalistas dizem são 
pobre gente os d’Allemanha, que 
se preocupam  com a fu tilidade  
de convicções re lig iosas! Pois. 
sejamos francos: honra-nos muito 
o desprezo do 0  P aiz ; seus elogi
os é que nos m aguariam. E nem 
os queremos ou acceitarem os de 
um jornal democrata e livre- 
pensador, como se affirma no 
topico a que alludo, e em que 
chega á  franqueza de d ize r:— « 
Deixem que os inimigos vão pen
sando no céu; nós iremos cons- 
quistando a terra.»

Evidentem ente, vizamos alvos 
oppostos: nós, os catholicos, re
alm ente temos 0 pensamento, o 
coração, a alm a objectivando 0 
Céu; 0 P aiz  e téus amigos p re
ferem m aterializar os seus num 
rasteiro ideal de m inhoca. . .F i
cam-lhe muito bem esses senti-

Foi D. Antonio de Berrio o 
0 primeiro conquistador e gover
nador da ilha da Trindade e da
Guiana. Elle foi quem povoou a á custa de am or e allivio* 
cidade de S. Thomé de ind ios1 conseguiram delles 0 cederem 
guvanos e fêz com que, no anno lhes alguns meninos, que educa

para ram  11a religião christà.

quelle missionário, internaram -se 
nas lagoas da Guiana. Captiva- 
ram a affeição dos indios galibis

e

de 1596, se embarcassem 
El-Dorado, que elle ju lgava ficar 
11a terra  firme banhada pelo 
Orinôco, quatrocentos casaes de 
hespanhóes, acompanhados de 
quatorze religiosos franciscanos, 
tendo por guardião frei Luiz de 
Mieses, “os quaes, no dizer do 
chronista da Ordem, foram sus
ten tar a prim azia dos filhos de 
S. Francisco nas terras do Ori- 
nôço e nos territórios da G uiana“. 
Iam tambem com elles dez clé
rigos seculares de reconhecida 
virtude. Todos elles tinham  la r
gado de San Lucar, Andaluzia, 
a 23 de fevereiro de 1596.

0  P- Creuilli, jesuita francêz, 
fundou as missões de Cayenna. 
Os padres Lombard e Ramette, 
caminhando pelas pegadas da-

Em 1620 os Capuchinho*,dentre 
os quaes devemos destacar os 
nomes dos grandes missionários 
José de Cabrantes e Francisco 
de Paraplona, estabeleceram-*e 
nas m argens do Orinôco.

A COLOMBIA, situada como 
com ocr.beça na Am erica do Sul, 
desfrueta uma situação privilegi
ada. Foi seu descobridor Colom
bo,, de cujo nome *e appellidou,

1 e seu conquistador X im ents de 
Quesada entre os annos 1536,1537.

A evangelisaçâo da Colombia, 
dizem Les Etudes,começou desde 
a conquista, com dom inicanos, 
franciscanos, agostinhos e jeaui- 
tas. A Ordem de Santo Agostinho 
entrou na America pela Colom
bia, representada na pessoa de



mentos. Delles se advirtam  os 
catholicos, e unam-se contra o 
inimigo declarado e impenitente. 
Talvez—e Deus perm itta, —em 
breve ou tarde, a gloriosa cam 
panha que resultou na conversão 
do O Malho haja de rep e tir  se
com 0 P a i z ...........

Julio Tapajós

DOM DUARTE LEOPOLDO 
E SILVA, Por mercê de Deus e 
da Santa Sè Apostolica Arcebis
po Metropolitano de S. Paulo, 
Assistente ao Soliê Pontifício,etc'

Aos Q U E  O P R E S E N T E  E D I T A L  
V l R B M  S A V D A Ç Ã O ,  P A Z  E B E N Ç A M

n o  S e n h o r .

Fazem os saber que, em obedi
ência ao Decreto de S. S antida
de Bento XV, de 10 de janeiro 
do corren te arino, convidando, 
exhortando o Clero e o povo e 
p ra tíca r actos de m ortificação a 
estatuindo preces humildes para  
im petrar de Deus sua m isericór
dia e a suspirada paz entre as 
nações que se acham no turb i
lhão da guerra; ordenamos que 
em nossa Egreja M etropolitana, 
em cada um a das Egrejas m a
trizes, Capellas e Oratorios de 
communidades religiosas de nos
sa Archidiocese, sejam ce lebra
das preces especiaes. no dia 21 
de m arço corrente, domingo da 
Paixão, obedecendo a ordem se
guinte : De m anhã depois da mis 
sa conventual ouparochial, ex 
por se-á solemnemente o SS. Sa
cram ento, e feita a incensação, 
cantar-se á o psalmo 50 Misere• 
re  mei Deus, seguido da anti- 
phona: Da pacem, Domine, in  
diebus nos ír is , guia non est alius  
qúi pugnet p ro  nobis n isi tu, 
Deus noster; com o V. F iat p a x  
in  virtute tua e R. Et abundan- 
tia  in turribus tuis e a  Oração 
pro pace : Deus a quo sanctci de- 
sideria, etc. O Santissimo S acra 
mento ficará exposto a  Adora
ção publica durante todo o dia, 
e é muito desejável que tambem 
as creanças tomem proporciona- 
dam ente parte nossa adoração. 
A? tarde antes da Reposição do 
Santissimo, recitar-se á  oTerço do 
Santo Rosário e depois a Ora
ção annexa, composta especial
m ente por Sua Santidade para 
im petrar a p a z :

O r a ç ã o
«Consternados pelos horrores 

«de uma guerra que convulsio- 
«•na povos e nações, refugiamo- 
«nos oh ! Jesus, como em asylo 
«supremo, no Vosso amantissimo 
«Coração; de Vós oh ! Deus das 
«misericórdias, com gemidos im- 
«pioramos a cessação do deshu- 
«mano flagello; de Vós, o h ! Rei 
«Pacifico, com desejos ardentes 
«sollicitamos a suspirada paz. 
«Do Vosso Coração Divino Vós 
«irradiate» sobre o mundo' a ca- 
«ridade, afim de que afastada 
«toda a discórdia reinasse tão 
«somente o amor entre os ho* 
«mens; emquanto permanecestes 
«sobre esta terra, Vós ti vestes 
«palpites de ternissim a compai- 
«xâo pelas desventuras humanas. 
«Ah ! com mova-se pois o vosso

frei Vicente Requexama, hespa- 
nhol, que partiu ua expedição 
de Nicoláo Federm ann, explora
dor allemáo ao serviço dos ban
queiro* de Augsbuig. Este, com 
o agrado de Carlos V, percorreu 
commandando urna com panhia 
d* hespanhóe» a America Meri
dional, em barcando em San Lu- 
car, a 20 de outubro de 1529, e 
recolhendo á  patria a 16 de ja 
neiro de 1532, após haver a tra 
vessado as altas montanhas, que 
separam  o littoral de Veftesuela 
do» extensos llanos do Orinóco. 
Deixou este capitão descripta a 
digressão, que fez pela America, 
na “Bella e interessante narrativa 
da prim eira viagem  de Nicoláe 
Federm ann Jor., uatural de Ulm. 
ás índias do Alar Oceano, de 
quanto lhe iuccedeu naquellas 
regiõe» até â  sua volta á  He»pa- 
nha, breve e pittorescam«nte 
•sc rip ta“. H agutnaut. 1557.

Depois de frei Vicente, en tra 

«Coração ^ambem nesta hora, 
«grave para nós devido a odios 
«tão funestos, a tão tragicas ca r
n ific inas. Tende piedade de 
«tantas mães angustiadas pela 
«sorte de seus filbos; piedade de 
«tantas familias orphãs de sou 
«chefe; piedade da infeliz Euro- 
«pa, sobre a qual impende tão 
«grande ruina ! Inspirae aos go
v e rn a n te s  e aos povos sentimen- 
«tos de doçura; apaziguae as dis- 
«cordias que laceram  as nações: 
«fazei que os homens volvam 
«dar se o osculo da paz, Vós, 
«que á custa d© voszo Sangue os 
«tornastes irmãos. E como um 
«dia ao grito supplicante do Apos- 
«tolo Pedro—Salvae nos, oh ! Se- 
«nhor, que perecemos,respondes- 
«tes piedoso, aquietando o m ar 

i «em tempestade, assim hoje, as 
«nossas supplicas cheias de con- 
«fiança, respondei applacado, 
«restituindo ao mundo revolto a 
«tranqüilidade e a paz. E Vós 
«tambem, oh ! Virgem Santíssima 
«ajudae-nos, protegei-nos, como 
«em outros tempos de prova- 
«ções terriveis. Assim seja.

Seguir se-á o canto das L adai
nhas dos Santos, em harm onia 
Com ordem prescripta para a ex
posição das Q uarenta-H oras, no 
Ritual Romano, typieo de 1913. 
Im m ediatam ente depois das L a
dainhas, cantar-se-á : Parce, Do
mine, parce popufo tuo, ne in  
aeternum irascaris nobis, com 
os versiculos e as orações que se 
costumam rezar depois da P ro
cissão in quacumque tribulatione  
como no Ritual Romano, accres 
centando-lhes a Oração pro pace: 
Deus quo sancta desideria, etc. 
Encerrar-se-á a solemnidade com 
a  bençam  do SS. Sacram ento, 
m ore solito. E afim de que o Se
nhor espalhe mais copiosamente 
a sua graça, o Summo Pontifi- j 
ce exhorta os fieis a  approxim a- 
rem se por essa occasiào do San
to Sacrifício da Penitencia e a 
receberem a Sagrada Commu- 
nhão, concedendo a  Indulgência 
plenaria a todos aquelles que 
confessados e commungados, 
assistirem as preces da m auhã 
ou da tarde ou orarem durante 
algum tempo perante o SS. Sa
cram ento exposto. Exhortamos, 
recoramendamos aos fieis de 
Nossa Archidiocese que com pa
reçam  a essas piedosas m anifes
tações de fé, que cccorram  á  voz 
do Pastor Universal, dando des
se modo prova do entranhado 
am or á causa da paz, tão suspi
rada por todos e tão recominenda-

vcntade para o retiro epiritual 
que será celebrado no sanctua* 
rio do Sagrado Coração de Jesus, 
na 2a, 3a e 4a feirn, da Semana 
Santa. 5

E ’ uma pratica piedosíssima e 
que produz sempre muito frueto 
espiritual entre as pessoas que a 
assistem. São inaiumeras as con* 
versões de grandes peccadores 
que tomando parte em algum 
retiro espiritual,mudaram  de vida 
e acabaram  os seus dias com a 
bella morte dos que morrem na 
graça de Deus.

Vamos, poT's, todos ao santo 
retiro da Semana Santa e delle 
sairemos santam ente consolados.

PARA TODOS

da por sua Santidade, gloriosa
mente reinante. Este nosso edital 
sera lido e explicado aos fieis, 
para que possam fruir das muni- 
ficencias do Summo Pontífice. 
Dada e passada na Curia Me- 
tropslitana de S. Paulo, sob o 
Nosso Signal e Sello de Nossas Ar 
mas, aos 6 de março de 1915. E 
eu conego Dr. João M artins L a
deira, Secretario do Arcebispado, 
a subscrevi.

( a )  f  D u a r t e ,  A r c e b .  m e t r o p .  
    -

RETIRO ESPIRITUAL 
Desde já chamamos a atten* 

ção de todos os homens de boa

MODO D E A F U G E N T A R  A M O R T E

E ; regular a vida pela virtude, 
e só assim se explica a longe 
vidade de certas pessoa» aliás 
enfermiças que, luetando com o 
peccado souberam vencer a doen
ça.

Não é portanto a preguiça o 
sustentaculo da^saude, antes póde 
ser a sua ruina, porque continua 
a aer a mãe de todos os vicios.

Pelo contrario o trabalho mo
derado não só não é prejudicial, 
mas até favorece a boa hygiene 
livrando das ruins paixões, e 
tambem do enfado, o qual por 
isso que entristece os «lias da 

ivida, expõe o homem ás en fer
midades mentaes.

C P E C C A D O  O R I G I N A L S E R a ’ UM  
P E C C A D O  COMO O U T R O  Q U A L Q U E R ?

De modo nenhum, e tanto que 
muito provavelm ente não consis
te senão na privação da vida 
sobrenatural ou o que é o mesmo 
da graça santificante.

Note-se b e m : não é um a sim 
j pies negação da graça, como as 
* trevas ordinariam ente é uma 
simples negação da luz. E ’ uma 
privação, porque a creança ao 
nescer devia estar revestida da 
graça, mas por culpa de nosãos 
primeiros paes não o está, da 
mesma fórma que ha occasiões 
em que as trevas não são sim
ples negação da luz, mas sim 
privação, porque devia brilhar a. 
claridade e por culpa de algum a 
pessoa não brilha.

Se Deus creasse im m ediata
mente um homem a quem não 
revestisse da graça santificante, 
não teria este homem peccado 
original e tambem não partici
paria da vida sobrenatural.

Em que differia este homem 
dum descendente de Adão, no 
momento em que ambos come
çassem a existir ?

Provavelm ente a difterença era 
só e s ta : para q descendente de 
Adão a falta de graça é uma 
privação, eil-o portanto em pec
cado o rig in a l: para aquelle que 
supposemos creado im m ediata
mente pór Deus essa falta seria 
só uma negação.

E N S I N A R  OS I G N O R A N T E S

Que grande obra de m iseri
córdia ! Abrir os olhos da alma 
á luz da verdade ! Estavám

cerrados, e vós imitando o Di 
vino Mestre dizeis Vedes, e co
meçam a vêr o que antes lhes 
era completamente invisível.

E que faz este prodigio ?
Aquelle e aquella que ensinam 

as creanças. Quem lhes deu o ser. 
Quem desceu á  T erra por amor 
d^llas. Quem sobre a Cruz por 
ellas derramou todo o Sangue.

Aquelle e aquella que as ensi
nam a orar e levantar o pensa
mento a Deus, recordando-lhes 
que este Senhor está em todo o 
logar, e em todo o logar as obser
va.

Aquelle e aquella que as ensi
nam a olhar para o Céo e pôr 
nelle as aspirações do seu tenro 
coração.

Quem não quererá ser autor 
de. tão grande m aravilha ?

o  LI MBO
Como as creancinhas que mor

rem sem baptismo não são res
ponsáveis, não podem ir para o 
inferno; e por isso é que muitos 
theologos ensinam que ellas serão 
levadas a um logar chamado 
Limbo, onde gosorão uma relati
va felicidade.

Não é a immensa felicidade dos 
Santos e Anjos do Céo que verão 
Deus face a  face, por isso gosa- 
rão tanto que segjndo a Escri- 
ptura, nem os olhos viram  nem 
os ouvidos ouviram, nem a  im a
ginação pode conceber o que o 
Senhor na sua m agnificência e 
bondade reservou para elles.

Ha por conseguinte um g ran 
de prejuizo para as creancinhas 
em não receberem o baptismo 
porque não podem gozar desta 

i soberana ventura.
Com tudo não vão penar como 

irão aquelles que cometterem 
qualquer peccado m ortal e nelle 
morrerem.

Estes não só serão privados do 
Céo, mas experim entarão uma 
desgraça superior a todas que se 
podem soffrer neste mundo.

O Í J OM E M  E  O A NJ O
Ambos são creaturas raciona- 

es e portanto responsáveis por 
suas acções; com a difterença de 
que o homem tem um espirito 
(a alma) junto a um corpo, e 
um Anjo não tem corpo.

Os anjos foram creados todos 
ao mesmo tempo; assim como os 
que guardavam  a lei de Deus ao 
mesmo tempo receberam  o seu 
premio, recebendo tambem o 
seu castigo ao mesmo tempo os 
que contra Elle se revoltaram .

Os homens pelo contrario fo
ram creados e continuam a ser 
Creados uns após os outros, rece
bendo tambem o seu castigo uns

• apos outros.
Da «Imprensa; da Parahyba.

M O V IM E X T O  I tK I J Q I O S O

AOGUARDA DE HONRA 
SS. SACRAMENTO 

D om ingo, 14 de Março 1915 
IG R E JA  MATRIZ 

Intenção g e r a l : Vocações 
ecclesiasticas e santificação 
do clero.

ram na Colombia outros reli
gioso* Agostinhos, que constitu i-1 
ram  a Provincia da Candelaria, 
fundando em Bogotá um conven
to sob o nome do seu santo 
Fundador.

O dominicano Thomás Ortiz 
foi o primeiro bispo de Santa 
Martha, na Colombia. Fôra o 
bispado de Santa Fé de Bogotá 
constituído antes em Santa Mar
tha em 1529; mas em 1553 foi o 
seu bispo incumbido de erigir em 
ca th e ira l a  egreja de SantaFé.O 
primeiro bispo de Cartagena foi 
frei ThomásjToro,tambem domini 
co, do convento de Salamanca.

Os Irmãos das Escolas Chris- 
tãs evangelizam  a Colombia, que 
constitue um Districto de gover
no, composto de vinte e um esta- 
belecim entosjncluindo dois iusti. 
tutos de formação missionária* 
Dedicam se tambem. á  evangeli- 
zação da Colombia os Irmãos^ 
Marista». Ha annos que os M is-1

sionarios da Companhia de Maria, 
congregação fundada pelo B. 
Grignon de Montfort, curam  a 
parochia de Llanos. Em Villa- 
vicencia reside o Vigário Apos- 
tolico, assistido de dois sacerdotes 
dessa Congregação.

Apostolo da Colombia foi S* 
Pedro Claver, que exercitou o 
seu ministério em Cartagena. 
Nasceu em Verdun, Hespanha, a 
26 de junho de 1580, falleceu a 
8 de setembro de 1654, sendo 
canonizado pelo Papa Leão X III 
a 15 de janeiro de 1888. Succe- 
deu-lhe no ministério apostolico o 
P.Diogo Ramirez; e foi continua- 
dor das empresas de zelo deste» 
doi* varões apostolicos,em nossos 
dias, outro confrade da Compa
nhia de Jesus, o P. Nicoláo Ro- 
driguez, nasci Io em Hespanha, a 
5 de dezembro de 1830, e falle- 
cido a 9 de setembro de 1900. 
em Cartagena, no mesmo di^

em que rendeu o espirito a Deus 
S. Pedro Claver.

Concluamos este artigo com 
um testimunho de reconhecim en
to, que exarou em ac ta  a assem 
bléia provincial de Narino, na 
Colombia, em nome do povo para 
com o Revmo. Prefeito Aposto
lico, frei Fidelis de M ontclar, 
da Ordem dos Capuchinhos, para 
com os demais Padres da mesma 
Ordem, e para com as Irm ãsFran- 
ciscanas e os Irm ãos Maristas, 
pela transform ação m oral e econo 
mica, por elles realizadano terri 
feorio Oriental da Republica,exten- 
dende seus agradecim entos aos 
exmos. srs. Arcebispo deBogotá e 
demais Bispos daquella região.

Agradeceu especialm ente aos 
Capuchinhos a diíficil estrada 
construída por seus cuidados en 
tre Narino e Puerfco Umbria.

(Continua)

In tenção  particu lar do 
mez : A paz en tre as nações 
belligerantes.

São avisados os srs. Asso
ciados da G uarda de Honrn, 
que am anhã h averá  esposi- 
ção na missa das 7 Ii2, h a 
vendo a adoração até as 7 
horas da tarde.

O Secretario 
L. G. Novelli.

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DA CA RID A D E 

Aviso as Senhoras Dam as 
da Caridade que a reunião 
quinzenal, o Revmo. P. Dire- 
ctor marcou para o dia 17 
do corrente (quarta-feira) as 
6 horas da tarde no lu g a r 
do costume. 

A secretaria

CIRCULO CATHOLICO  
Aviso a todos os irm ãos 

do circulo para a reunião 
m ensal que te rà  lu g a r no 
dom ingo proxim o,14 do cor
rente , a ’s 6 horas da tarde 
na egreja  Matriz. Pede-se o 
comparecimento de todos. 
Ytú, 13 de Março de 1915.

O Secretario 
M anoel E steres R odrigues.

IRMANDADE DE
S. BENEDICTO 

Terça-feira, 16 do corrente, ás 
6 horas da tarde, haverá reunião 
da meza para deliberação festa. 
A mesma terá lugar na sala dos 
m ilagres annexa a igreja de S. 
Benedicto.

Pede-se o comparecimento dos 
irmãos mezarios e principalm en
te dos festeiros.

O secretario
Bento Camargo Barros

APOSTOLADO
D a  ORAÇÃO 

De ordem do Revmo. Su
perior foram m arcadas as re 
uniões mensaes da commu- 
nhão reparadora. Das su- 
bzeladoras no dia 14 as 10 112 
da m anhã; dos decuriões no 
dia 15 as 6 horas da tarde: 
dos meninos e meninas no dia 
19 as 5 horas da tarde. A 
com m unhão reparadora te rá  
lu g a r no dia 21 as 7 1|2 da 
m anhã no lu g a r do costmne.

A vice-secretaria 
I s a l t i x a  X a v i e r

IRMANDADE DA
SANTA CASA 

Cs srs. Irmãos da Santa Casa 
que quizerem pagar as suas 
annuidades, poderão pagai-as ao 
irmão Tliesoureiro sr. Adolpho 
Bauer, á  rua do commercio, 92, 
onde se acha o competente livro. 

Ytú, 12 de Março de 1915.
O procurador 

João E. Pompeu de Campos.

Notas ç Noticias
— H averá na próxim a sexta- 

feira 19 do corrente exposição 
do Santissimo Sacramento aado* 
ração dos fieis durante todo o 
dia, na egreja do Recolhimento 
de N. S. das Mercês. As 6 horas 
da tarde haverá cank> das lada* 
inlias, Tantum*Ergo e Bençam 
solemne.

DR. ANTONIO BICUDO 
Translerio sua residencia para 

S. Pedro, o nosso amigo e dis- 
tincto clinico Dr. Antonio Bicudo 
de Almeida.

Fazemos votos de m uita pros
peridade em sua nova residencia.

OREMIO DRAMATICO 
Realiza s© am anhã o espectá

culo annunciado por esta no
vel aggremiação.
Para aseistirmol-o tiveram  a gen 
tileza de nos enviar um ingresso, 

Agradecido»,
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Dom ingo da Paixão
Ás 7 horas missa na ig reja  do Carmo

A’s 5 lf2  da ta rde  sah ira’ 
da mesma ig reja  a tradicional 
procissão do Senhor dos Passos, 
que percorrerá as ruas do Carmo, 
D ireita e Commerciu. O encon
tro  te rá  lu g a r no Largo da Ma
triz, onde h averá  sermão.

Os Passos estarão arm ados e são 
offerecidos pelos seguintes senhores:

I.— Jesus no horto  — fam ília 
Almeida Sampaio.

I I .— Jesus preso— D r. Luiz G. 
de S. Freitas.

III .— Jesus açoitado — sr.José 
X avier da Costa.

IV — Jesus coroado de espinhos: 
D. F austa  Rodrigues Jordão.

V.— Jesus com a  canna e m an
to ; Dr. Braz Bicudo.

V I.— Jesus com a cruz ás cos
tas ; sr. E lias A. Bueno.

V II.— Jesus na cruz —ig re ja  
do Carmo.

D uran te a procissão,em frente 
aos Passos haverá canto de motetes 
e da Verônica.

Dom ingo de Ram os
A’s 10 horas, benção das palm as, 

missa de Ramos e distribuição dos 
mesmos aos fieis, na ig re ja  Matriz.

A's 5 1|2 da ta rde  sah irá  da 
igreja do Carmo a  procissão do 
Trium pho, que percorrerá  as ruas 
da Palma, D ireita e do Carmo.

Segunda-feira  
Via-Sacra na ig reja  do Bom Jesus.

Terça-feira
Via Sacra na ig reja  da Ordem 

Terceira.
Q uarta-feira

Via Sacra na igreja Matriz.

Q üinía -fçira Santa
A’s 10 horas, na ig re ja  Matriz, 

solemne missa cantada da In s titu i
ção, á  grande orchestra.

Com m unhão geral ás pessoas 
devidam ente preparadas.

Procissão do SS. Sacram ento 
no interior da igreja, sendo em 
seguida o Santissimo depositado na 
u rna  do tnrono para  a adoração.

Desnudação dos Altares.
Term inada a missa, com eçará 

a  guarda de H onra ao SS. Sacra
mento, que será feita pelas Associa
ções e pelas pessoas que forem 
indicadas na N om inata Geral.

A’s 6 1[2 da tarde, solemne 
Offieio de Trevas. Em  seguida a 
memorável cerim onia do Lava-pés. 
Sermão do Mandato.

A’s 11 horas da noite te rá  lugar 
a  devota m editação da “O raS anta“.

Se5$ta-feira Santa
A’s 9 horas, Missa dos Presan- 

tificados com canto da Paixãô ; 
adoração da Cruz. R etirada da urna 
do SS. Sacram ento, procissão interna 
na igreja, fira da missa.

A 1 hora da tarde, na ig reja  
do Bom Jesu s ' te rá  lugar a com - 
m ovente cerim onia das “T res horas 
de agon ia“ .

P reg ará  os sermões das “sete 
palav ras“ um  illustre orador sacro.

A’s 7 horas da ta rde  sahirá da 
Matriz a im ponente e tocante pro
cissão do "Senhor Morto“, que per
co rrerá  as ruas do Carmo, Commer- 
cio e Direita, havendo o canto da 
V erônica onde estiveram  os Passos.

A’s 9 horas da noite sah ira ’da ig re
ja  do Carm o a  segunda procissão do 
Enterro , que fará o percurso das 
ruas da Palm a.D ireita e do Carmo.

Sabbado de flllelüia
A’s 9 horas da m anhã, benção

do fogo novo e do cirio p a sc h o a l;
canto do “E x u lte t“ e das “JBrophe- 
cias“. Benção da P ia Baptism al, 
canto das L adainhas dos Santos.

Missa solemne de Alleluia, a 
grande orehestra.

A’s 3 horas da ta rde  o Revmo. 
P. V igário procedera’ ao benzim ento 
dos domicílios.

A ’s G horas da tarde, na igreja
do Carmo t e r á  lu g a r a cerim onia
da Coroação de Nossa Senhora, 
ladainha e benção.

Dom ingo de Pasçhoa
A’s 5 horas da m adrugada, 

procissão da Resurreição, com en
contro no L argo  do C a rm o ; canto 
do “R egina Coeli“. A en trada da 
procissão, missa resada, Tantum - 
E rgo  e Benção.

- ( o ) -
Toda a m usica coral que sera* 

executada na Matriz, e s t á  a cargo 
do m aestro T ristão  Jun ior.

Da, ornam entação da mesma 
igreja ficou incum bido o habil ar* 
mador, sr. Joaquim  Leitão.

A cominissão pede encarecida* 
mente aos moradores das ruas por 
onde passam  as procissões do E nterro  
o obséquio de illum inarem  a  frente 
de suas casas, para m aior imponen* 
cia das festas

A  O O M M I 8 S Ã O

:

; :

Festa de S. Jesé
Como nos annos an terio 

res, haverá  este anno a  fes
ta  do gloiioso S. José na 
capella de Sto. Antonio, no 
B airro  do T aperinha. No dia 
19 ha verá, ás 8 horas missa 
com cânticos, e com m unhão 
dos fieis devotos: em segui* 
da serà exposto pela primei* 
ra  vez o SS. Sacram ento a 
adoração dos fieis duran te  
todo o dia. A ta rde  ladainha, 
T an tu n rE rg o  e Bençam so
lemne.

—No proxim o domingo 21 
do corrente na Capella do 
Jacú  haverá as mesmas ce* 
rim onia como na de Sto. 
Antonio.

Parabéns aos m oradores 
dos referidos bairros p o rtão  
bella e tocante iniciativa.

Regreseo
Apoz a lguns mezes de via* 

gens, acha*se novam ente en* 
tre  nós o nosso am igo e sin* 

cero catholico sr. João Bat* 
tista  Motta.

Vizitamobo.

Contracto de casam ento
Participa nos o snr. João Ba- 

ptista Araújo huver contractado 
o seu casamento com a senhorita 
Floripe de Oliveira Felix, filha 
do sr. Rapha«l Felix d t Oliveira, 
proprietário no baiiro do Pinhei- 
rinho.

Ao futuro casal desde jà  d >se 
jamos muitas felicidades.

Donativos
O sr. Francisco da Silva Tei

xeira, proprietário da acreditada 
fabrica de torrefação de café 
“Cruzeiro“, fez á Conferência de 
S. Vicei te de Paulo o donativo 
de lp2 arroba de pó de café.

—Tambem fez á mesma o dona
tivo de t sacca de café em grão 
o sr. Antonio de Paula Leite.

Que Deus Nosso Senhor aben* 
çôe esses generosos cavalheiros, 
que em seu nome soccorrem com 
valiosas esmolas aos desprovidos 
da sorte.

Desastre
O sr. Eloy de Moraes foi, na 

terça feira passada, victim a de 
um desastre.Quando lim pava um 
revolver, disparando este, a 
carga foi alojar-se lhe em uma 
das pernas.

Nossos votos pelo seu completo 
restabelecimento.

Presente
O sr. Antonio Marinho teve a 

gentileza de no? ottérecer um 
pacote dos deliciosos biscoutos da 
sua fabricação.

Agradecidos pela gentil oíferta, 
os recommendamos ás exmas 

familias.

Festa de S . Joao de Deu»
Precedida de um triduo solem

ne, o qual constou de recitação 
do terço, ladaiaha de N. Senhora, 
Tantum-Ergo e bençam do SS. 
Sa.cramento, realizou*se segunda 
feira na capella da Santa Casa 
de Misericórdia desta cidade, a 
festa de S. João de Deus.

No dia 8, pela m anhã ás 7 1\2 
o revmo. P. Venerando Nalini, 
digníssimo vigário de Cabreuva, 
celebrou a santa missa, d istri
buindo por essa occasiào a sa
grada communhão á communi- 
dade e mais fieis.

A ’s 10 horas dã m anhã reali
zou-se a missa cantada, da qual 
foi celebrante o revmo. snr. P. 
Iiaphael Cervelli, acolytado pelos 
revmos. P. P. Manoel Alves e 
A rthur Maria Diniz.

A' tarde, p e h s  6 Ij2, apoz o 
sermão, houve o canto das lada
inhas de Nossa Senhora, Tantum 
Ergo e em seguida a bençam do 
Santissimo Sacramento.

A corporação musical “30 de 
Outubro“ abrilhantou o acto, 
executando apoz a bençam lin
des dobrados do seu vasto reper
tório.

O coro durante a festa esteve 
a cargo do maestro João Pedro 
Correa, e portou-se com muita 
c orrecção.

PORTUGAL. Depois de 4 an 
nos de orgias,ladroeiras e an 
ti-clericalism o,a anarch ia  lis
boeta cora o nome dejrepubli- 
ca portugueza, acaba de cair 
sob a d ictadura m ilitar do 
general P im enta de Castro, 
sum m am ente odiado pelo ce- 
leberrim o AfFonso Costa por 
ser o illustre genera l ad v e r
sário in transigen te  dos fero
zes carbonarios.

Concerto
Hoje a tarde si o tempo 

perm itir tocara’ no coreto 
do jard im  publico do largo 
da M atris a apreciada ban 
da] "U nião dos A rtista“.

Donativo ao Asylo
Do snr. Francisco de Paula 

Leite recebeu a D irectoria do 
Asylo uma sacca de café aos 
pobres asylados.

Que Deus lhe recompense.

Preserv-se o rheumtismo que 
ataca a velhice, usando na moci- 
deda o E lixir dejNçgueira.^

Sorte grande
Conimunicou-nos o sr. Agosti

nho Luppi, propretario do chalet 
“ Gato Preto“ que vendeu o n. 
5.603 da Loteria! Federal extrca-
liida hontem premiado c o m ......
16:000$000.

Parabéns.

Fallecim ciito
Após uns vinte dias de uma 

pertinaz enfermidade em que fo
ram  baldados todos os recursos 
da scieDcia medica, fallecçu 
quinta-feira ultim a pelas tres 
horas da tarde a sra. d. Ignez 
Italiani Fruet, espofca do sr. José 
F ruet e filha do nosso amigo sr,

Salvador Italiani. A inditosa 
senhora,que contava somente 22 
annos de idade,deixa na orfanda- 
de um filho com 20 dias apenas. 
Fora sempre uma senhora 
muito estimada no largo circulo 
das suas relações, pois era uma 
alm a carinhosa,sem pre prom pta 
á  pratica do b^m, pelo que o seu 
desaparecimento causou grande 
consternação em todas as pesso
as que a  conheciam, 

j O corpo da inditosa sonhora 
foi conduzido na m adrugada de 

'hontem  para esta cidade e de
positado em casa do sr. Luiz Sa- 
violi na v illa Nova.

A’s * l l  horas sahiu o cortejo 
fúnebre com grande acom panha
mento, composto de umas du* 
zentas pessoas da Colonia Ita lia 
na residentes nos bairros v iz i
nhos. O Revmo. P. Vigário fez 
a encommendação do corpo na 
Matriz e em seguida seguiu o 
longo prestito em dem anda ao 
cemiterio municipal,

Ao seu Inconsolável esposo e 
filho e aos seus paes apresenta
mos os nossos sentimentos de 
profundo pesar e pedimos a Deus 
que os console neste duro tranze 
que acabam  de soflrer.

Paz a sua alma.

—Na avançada idade de 60 
annos e confortada com os santos 
Sacramentos, falleceu no dia (3, 
do corrente, na cidade de Tieté, 
a distíncta e virtuosa senhora D. 
M aria Eulalia de A rruda Campos, 
viuva ao tenente Raphael de 
Moura Campos, e mãe de num e
rosa prole.

Senhora de grandes virtudes, 
pobreza desvalida sempre acha
va nella um prompto soccorro 
em suas^necessidades, sendo por 
isso muito sentida a sua morte, 
em todas as classes sociaes da- 
quella cidade.

Hoje, setimo dia do seu pas
samento, foi pelo revmo. sr. co- 
nego Antonio Bueno de Camargo 
celebrada uma missa, que o sr. 
Jcão E. Pompeu de Campos, so
brinho da finada, mandou rezar 
pelo descanço eterno da mesma.

Paz á  »ua alm a e pezames a 
sua enluetada familia.

t AGRADECIMENTO E 
CONVITE

José F ruet Filho e fa
milia, esposo e sogro da 
indictosa sra.

D. IGNEZ ITALIANI FRUET,

profnndam ente reconhecidos 
vêm agradecer a todas as pas- 

soas, que se dignaram  acom pa
nhar até a sua ultima morada os 
restos m ortaes dessa sua saudo* 
dosa esposa e nora, Do mesmo 
modo patenteiam  seus eternos 
reconhecimentos a todos os seus 
parentes e amigos e pessoas ca 
ridosas, que durante a enferm i
dade da sua querida esposa e 
nora vieram  dar-lhes auxilios e 
consolações, no doloroso ins
tante em que vimos separar-se 
para sempre de nós esta que 
tanto queríamos, a estes hypote- 
camos a nossa im morredora 
gratidãe.

Outrosim protestam  seus pro
fundos reconhecim entos ao dis- 

tincto e illustre clinico Dr. Gra- 
ciano de Souza G^ribello, o quaí 
com um a promptidão inegualavel 
empregou todes os esforços da 
sciencia medica, a ver si salvava 
a essa inditosa joven.

Medico distincto, caritafivo e 
dedicado, aqui deixamos a  g ra ti
dão.

De novo convidam a todos os 
seus parentes e amigos para as
sistirem a missa de setimo dia, 
que pelo - escanço eterno de sua 
alm a mandam celebrar quarta 
feira próxima, ás 7 horas na 
egreja do Bom Jesus.

Por mais esse acto de religião 
e caridade christã se cenfessam 
eternam ente gratos.

Ytú, 1 3 - 3 — 1915.
Innum eras são as crianças 

sa lv as  das lombrigas com o uso 
da “Lom brigueira,, do pharm a 
ceutico chimico Silveira



0  CYANURETO DE POTÁSSIO 
COMO FORMICIDA

Por ser esse formicida ainda 
pouco conhecido, julgamos uteis 
as informações que aqui se se
guem sobre o modo do seu em
prego de seguros e optimos re
sultados na extinção mesmo de 
grandes e velhos, formigueiros.

Limpa-se, prim eiram ente, o 
formigueiro, de modo a  reti
ra r  toda a rte rra  solta ahi ac- 
eum ulada pelas formigas.

No dia seguinte, quando os 
cannaes já  estão livres da terra, 
trazidas para fóra pelas próprias 
formigas, despeja-se bastante 
agua nos arificios sem elhante
m ente ao que se pratica no caso 
de emprego de formicidas liqui- 
dos, como por exemplo, o sulfu- 
reto de carbono(formecida Capa- 
nema).

Em seguida despe ja se ainda 
agua com cyanureto de potássio 
reduzido a fragam entos cristalL 
nos, em cada abertura dos m ai
ores cannaes. O effeito da agua 
é mechanico, conduzindo o cya- 
nureto para o fundo do formi
gueiro.

No dia seguinte j á  as formi
gas não mais prejudicam  as 
plantações, e no fim do 2 a 3 
dias o formigueiro está estincto.

P ara  um formigueiro de tam a
nho regular basta a dose de 100 
grammas, mais ou menos de cya
nureto.

P ara os maiores folmigueiros 
serão mais que sufficientes 500 
grammas.

A substancia em pregada é  ve* 
nenosissima e, por isso, torna- 
se preciso o maximo cuidado em 
manuseal-a.

Quasi sempre as formigas \ 
sahem e vem m orrer á superfície. 
Nestas condicções convem evi
ta r  que aves, como gallinhas e 
outras comam as formigas mor
tas pela acção do cyanureto, vis
to como correrão o risco de fica
rem  m ortalm ente envenenadas, j 

Era Minas tem sido empregado 
com optimos resultados o cyanu
reto de potássio na extincção de 
formigueiros.1]

Pensfto Nossa Senhora de 
Lourdes

Sita á  rua S. Clemente, 148, 
dirigida pelas Irm ans de Lour- 
des. Casa bem situada, tratam en
to de prim eira Tordem, vida em 
familia, almoço ás 11 horas, 
jan ta r ás 6 horas. Fecha-se a 
porta da entrada ás 9 horas da 
noite.

Missa e benção do SS. Sacra
mento todos os dias, (sem o me
nor constrangim ento ás pensio
nistas.)

Solicitude das próprias religio
sas em caso de perturbação de 
saude.

As mães, que tenham  de per- 
m ittir ás suas filhas moças a re
sidência no Rio, por motivo de 
trabalhos e estudos, poderão,des
cansando o espirito e o coração 
materno, hospedal-as na Pensão 
Nossa Senhora de Lourdes.
SÓ se recebem senhoras, e pe
de-se que essas tragam  um a a- 
presentação de pessoas concei. 
nadas.

800.000 VIDROS
Annualmente são exportados 

para o ro rte , do giande rei des 
depurativos do sangue ELIX IR 
de NOGUEIRA do pharm aceuti- 
co chimico Silveira.

P Ó  I D E  C A F É  M A E C A La
IfX.'

ã

n j

5Dr. Luiz Catão dos Santos

n  D r. Luiz Catão dos Santos Silva \ 
diplomado pela Faculdade do' 
Kio, ex-interno dos hospitaes^ 
medico da Santa Casa e da B e-t 
nefioenoia Portu^ueza da Pe-i 
lotas, e tc ., etc.

rn* Attesto que em minha olinica 
a J  emprego com optimo resultado o 
p a  Elixir de Nogueira, formula do
&  pharmaceutico chimico João da 
L a Silva Silveira.
}CJ Não hesito em recommendal-o 
53 aos que soffrem, porque oonside- 

um preparado que sobrepuja 
ir? todos os similares, constituindo

Euma especialidade pharmaceutica 
a que a seiencia medica deu o seu 
beneplácito.

3  —  Pelotas,  5 de Novembro de 1912.

I CRUZEIRO §
>5 O melhor do Brazil pS
DnJ Lc Ijd3çn Vende-se em  todas as boas casas de negocio mçrj
>3 R U A  ]>0  COmmERCIO, 33  A — § 3

b  J o P 1 3
dfBnGiraBi miBiraEUTí&uT! G irrnm  ram  n iE ira fn  m E ira iE ira n f iq  
L  ^maEíaieja3GfLgiEJi3afig£FHiafL9aji9iifLeÊflaeíisk: i

i
Dr. Luiz Cafão dos Santo» Süva  

(F irm a reconhecida).

DR. BRAZ BICUDO
M E D I C O  E  O P E R A D O R

Moléstias das vias urinários e do apparelho d i
gestivo, ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab
solutam ente sem dor p a ra  cura  da syfllis e boubas. 
CON SU LTO RIO  E RESIDENG IA  R. do Com mercio, 11

Y T U

A  crise e o
‘ •Elixir de Nogueira44

A firma Viuva Silveira & Filho, 
proprietários e unicos fabricantes 
do popular depurativo do sangue 
“ E lixir de Nogueira“ , apezar da 
grande crise, das difficuldades e 
augm ento de preços, nos m erca
dos estrangeiros, das m atérias 
prim as do alludido preparado, 
resolveu não augm entar o preço 
daquelle grande remedio. Tal 
resolução foi annunciada por to
das as gazetas não só desta ca
pital como por quasi todas as 
que se publicam nos Estados. 
Apezar desse bello movimento 
dos fabricantes o ‘ E lix ir de No
gueira" está sendo vendido em 
toda a  parte por preço elevadís
simo, notadam ente nos Estados 
onde tem, aquelle popular reme
dio, grande procura.

Saibam, pois, os ir.numerus 
consumidores do ‘E lixir de No
gueira", que a sua aequisição 
póde ser feita com a mesma 
quantia, sem o menor augmento.

Felicitam os a firma V iuva Sil
veira & Filho por essa acertada 
e hum anitaria deliberação.

Do Correio da Manhã, do Rio 
de Janeiro, 12 Fevereiro de 1915.

Os médicos mais illustres, 
como é façil verificar neste jornal 
pelos attestados, não querem 
outro depurativo do sangue, a 
não ser o ELIXIR  D E  NOGUEI
RA  do pharm aceutico chimico 
João da Silva Silveira.
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Chacara
Vende*se uma chacara com 

bom quintal grande, casa 
nova sita a rua da Matriz 
no. 8. Para tratar na mesma 
casa com Bento Pires de 
Camargo.
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Lom brigueira do pharm aceuti
co Silveira,especifico precios em 
todas as casas de familia.

S - A . 1 T T O E O
R elojoaria  e Joalheria ÍT A L O  SIJISSA

Rua do Commercio, N. 26— YTU'
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios 9 

joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, 
e tem tambem dos fabricantes Roskopf Patente. — 
Omega—A urea—e Leonidas—a preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con
certam-se m achinas de escrever e Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phan- 
tasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH eOMEGA 

Y tú— E st. de S. Paulo  —  Jose Santoro

TIJOLOS E TELHAS
J o ã o  F e r r a z  d e  A lm e id a  P r a d o  S o b r in h o  

jp a r te c ip a  a  s e u s  fr e g u e z e s a o  p u b lic o  e m  g e r a l  
' q u e  p o d e m  d e ix a r  s e u s  pedidos d e  t ijo lo s  e  é  
te lh a s  n a  r e d a ç ã o  d aF ed eraç ã o ,L a r g o  da M atriz 

entrada rua«*« © u ita i.d a

P a r te c ip a  m a is  q u e  v e n d e  o s  t ijo lo s  a  3 4 $ o o o ‘ 
a s  te lh a s  a  S o fo o o  p o s ta s  na o b r a  d e n tr o  d a  c i 
d ã d e. M a te r ia l b o m

^ g G T jT T ira B irg e u B E n s a n a E iD B ira E iD & in ia r ig iE ira ,

5] Comprai uma vez e vos tornareis propagandista
3  DO AFAMADO CALÇADO r ^ T  , Á, T P . T f

Grande stock de calçado para senhora, senhoritas, 
d  homens e criançasUNICOS AGENTES NESTA 
p j CIDADE : AO B o m  G o s to
pn G o n z a g a  N o v o l l iC o m p .  Rua do Commercio, n . l l

GTj3HÍ3fLraÇUlEiraBTJ3EiraeJ13i5ir3GiraEUiElJ3EJ L3ET
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Preserv-se o rheumtismo que 
a taca a velhice, usando na moci- 
deda o E lixir de Ncgueira.

FABRIGa  d e  l u v a  DE PELIG â
Especialidade em Luvas paraCasamentos,Bailes, etc.

A p r o m p t a  e n e m u d a s  c o m  to d a  a  p e r f e i ç á  e  b r e v id a d e

PELLICA, PELLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS MITAI 
NES DE SEDA,ALGOD...O E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

c o m p le to  s o r t i m e n t o  d e  c in to s  p a r a  s e n h o r a s  e  c r e a n ç a

Rua dcS. Bento, 18B— Telephone 1268-- S,PAUL

Antonio de Souza Martins


